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Na tela dos 

smartphones pode-

mos ver o que há 

de mais novo no 

momento, tudo in-

terconectado e ao 

alcance dos dedos. 

Esse é o reflexo da 

nossa realidade, 

fruto da integração 

entre as diversas 

culturas e socieda-

des do mundo. Ela 

tem  seus encantos, 

mas isso não é tu-

do. 

A origem da 

g l o b a l i z a -

ção remonta à épo-

ca das Grandes Na-

vegações, quando o 

capitalismo dava 

seus primeiros pas-

sos. Eventualmen-

te, o consumo das 

massas financiou 

revoluções indus-

triais e, décadas 

depois, o complexo 

sistema de oferta e 

demanda começou 

a mostrar proble-

mas como crises 

financeiras, desem-

prego, desigualda-

de social e dese-

quilíbrio ambi-

ental. 

Todavia, tais 

questões premen-

tes, muitas vezes, 

passam despercebi-

das. Passa-se cada 

vez mais tempo 

focado apenas em 

anseios pessoais, 

raramente conse-

gue-se parar e re-

fletir sobre o 

coletivo e até 

que ponto 

estamos, de 

fato, conec-

tados. 

A bem 

da verdade, o 

aprimoramen-

to tecnológico 

trouxe melho-

rias para as 

pessoas. Mes-

mo assim, cer-

ca de 1 milhão 

de mortes prema-

turas por ano ain-

da são atribuíveis 

a riscos ambientais 

conhecidos e evitá-

veis. A poluição do 

ar, a água contami-

nada, o saneamen-

to inadequado, e os 

impactos negativos 

relacionados à mu-

dança climática são 

algumas das amea-

ças ambientais 

mais urgentes à 

saúde pública e es-

sa situação só se 

agrava diante de 

políticas públicas 

ineficientes e de 

governantes inep-

tos. 

P e n s a n d o 

nessas questões, 

somos capazes de 

reimaginar um 

mundo onde as 

pessoas têm con-

trole sobre sua 

saúde e a saúde 

do planeta? 

Dia Mundial da Saúde 

(07 de abril de 2022): 

 Nosso Planeta, Nossa Saúde  

“Inteligência é a habilidade das espécies para viver em 

harmonia com o meio ambiente”. 
Paul Atson, cofundador do Greenpeace. 
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meio ambiente, suas 

consequências e como 
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 O que podemos fazer 
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meio ambiente saudável?  
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esgota os recursos para o 

futuro4. Os recursos são fini-

tos e a conservação da diver-

sidade biológica é essencial à 

sobrevivência humana. Pen-

sando nisso,  são válidas as 

iniciativas que buscam esti-

mular a sustentabilidade, se-

ja através de incentivos fi-

nanceiros, ou mediante a a-

plicação de legislações ambi-

entais.  

No fim dos anos 60, com 

as missões espaciais que ins-

talaram satélites de monito-

ramente remoto, tornou-se 

possível avaliar melhor pro-

cessos atmosféricos. Com o 

surgimento de dados apura-

dos a respeito do clima, acalo-

rados debates em torno da 

preservação do meio ambien-

te levaram à 1º Conferência 

da Organização das Nações 

Unidas (ONU) sobre o Meio 

Ambiente, em Estocolmo. En-

tão, houve o embate entre os 

que defendiam o desenvolvi-

mento a qualquer custo e a-

queles favoráveis ao desen-

volvimento conjunto com 

a preservação dos recursos 

ambientais. Assim, o conceito 

de desenvolvimento sus-

tentável surgiu para enfren-

tar a crise ecológica. 

O desenvolvimento sus-

tentável é aquele que não 

Antes de mais nada, 

precisamos saber o que é o 

meio ambiente. Ora, ele diz 

respeito à interação entre e-

lementos naturais, artifi-

ciais e culturais que pro-

piciam o desenvolvimento 

equilibrado da vida em to-

das as suas formas1. Diz res-

peito à vida humana, animal 

e vegetal e se refere a tudo 

que nos cerca, desde as for-

mações naturais até os nú-

cleos urbanos. 

Trata-se de algo que 

deve ser preservado e prote-

gido. Contudo, nem sempre 

se preocupou com o uso cons-

ciente dos recursos naturais, 

buscando-se o meio ambiente 

equilibrado. No Brasil, infe-

lizmente, a visão da natureza 

como uma força contraditória 

ao desenvolvimento já esteve 

muito presente. Basta 

lembrar que o investi-

mento em monoculturas 

para exportação justifi-

cou a destruição de 

grande parte da Mata 

Atlântica. 

Dessa forma, o impac-

to ambiental é a alteração 

da qualidade do ambiente 

resultante  da ação huma-

na, que modifica proces-

sos naturais ou sociais2. 

São alguns exemplos os aci-

dentes com produtos quími-

cos, a poluição excessiva dos 

rios e lençóis freáticos, a di-

minuição da camada de ozô-

nio, perda da biodiversidade, 

entre outros3. 
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Pensar sustentabilidade é compreender que não somos 

meros consumidores, mas sim, acima de tudo, parte 

integrante do planeta.   



Aspectos como a condição socioeconômica, idade, sexo e gê-

nero, influenciam a forma como somos afetados pelos desa-

fios ambientais globais. Nesse contexto, o planejamento adequado de políticas públicas pode 

ajudar a diminuir as desigualdade existentes e as vulnerabilidades. Conheça agora algumas 

das principais fontes potenciais de riscos ambientais:  

 

 

Problemas ambientais e como somos 

afetados5 
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Os riscos relacionados a substân-

cias químicas, como alguns pesti-

cidas, chumbo e mercúrio, po-

dem afetar as crianças, em especi-

al no útero e na infância. A expo-

sição a tais químicos pode impli-

car problemas crônicos de saúde, 

frequentemente irreversíveis, co-

mo doenças do desenvolvimento 

neuropsicomotor, defeitos congênitos e doenças associadas a dese-

quilíbrio endócrino9. 

A poluição do ar é um dos riscos mais preocupantes, porque pode 

provocar acidente vascular cerebral (AVC), doenças cardíacas, pulmo-

nares e cânceres. Mesmo assim, quase 80 milhões de pessoas ainda 

dependem de combustíveis poluentes para sustentar suas necessidades 

básicas, como querosene para iluminação, cozinha e aquecimento6,7.  

O saneamento precário também é uma preo-

cupação. Em torno de 106 milhões de pessoas na 

região das Américas não tem saneamento ade-

quado. Dessas, 19 milhões ainda praticam defe-

cação a céu aberto e 34 milhões não tem acesso a 

fontes seguras de água potável, resultando em 

aproximadamente 30 mil mortes evitáveis a ca-

da ano8. 

Com a popularização de celula-

res e computadores, novos peri-

gos surgem, como a exposição e 

toxicidade de substâncias do li-

xo eletrônico, micro e nano 

plásticos. Alguns produtos quí-

micos provenientes de lixo ele-

trônico podem facilitar a propa-

gação de incêndios. 

Mudanças nos padrões climáticos podem exacerbar a in-

segurança alimentar, dificultar o acesso à água potável, 

provocar migrações populacionais, e alterar padrões de 

transmissão de zoonoses (inclusive as transmitidas 

por mosquitos e outros vetores), implicando maior 

prevalência de doenças respiratórias e cardiovasculares, 

doenças infecciosas (incluindo doenças de transmissão 

vetorial), e impactos na saúde mental e no bem-estar. 



Para que a sociedade 

possa ter suas necessidades 

básicas atendidas é necessá-

rio haver desenvolvimento 

econômico. Para isso, foi de-

senvolvido, na década de 80, 

o conceito do Desenvolvi-

mento Sustentável, que é o 

que supre as nossas neces-

sidades atuais, mas sem 

comprometer as possibili-

dades das gerações que 

ainda estão por vir. 

A palavra sustentabi-

lidade está diretamente rela-

cionado ao desenvolvimento 

sustentável e implica elabo-

rar ações que promovam a 

sustentação da sociedade, 

no âmbito econômico, am-

biental e social. O desenvol-

vimento sustentável sugere, 

de fato, qualidade em vez de 

quantidade, com a redução do 

uso de matérias-primas e pro-

dutos acabados, e com o au-

mento da reutilização e da 

reciclagem. Para isso, o de-

senvolvimento sustentável 

depende de planejamento a-

dequado do uso dos recursos 

naturais, que, como já sabe-

mos, são finitos. 

Em 2015, as Nações U-

nidas propuseram a Agenda 

2030, um plano de ações que 

estabelece 17 objetivos a 

serem cumpridos pelos 

países-membros até o ano 

de 2030 para se atingir o 

desenvolvimento susten-

tável. Entre as metas deter-

minadas estão a erradicação 

da pobreza e da fome, a igual-

dade social e de gênero, o a-

cesso ao saneamento, a ga-

rantia de educação de quali-

dade e a proteção e conser-

vação dos ecossistemas 

terrestres e marinhos. O 

alcance desse modelo de de-

senvolvimento depende de 

esforços coletivos, que inclu-

em a ação da sociedade civil, 

das empresas e dos Estados 

nacionais.  

Um futuro melhor e mais sustentável para todos 
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Fonte: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs  



As ações sustentáveis são aquelas que promovem o uso 

equilibrado e racional dos recursos naturais a fim de se preser-

var o meio ambiente e fazer desse planeta um lugar melhor para 

as futuras gerações. Elas podem ser desenvolvidas de forma in-

dividual ou em conjunto, abrangendo desde pequenos gestos do dia a dia, até ações de grande 

escala. Confira abaixo algumas medidas que contribuem com a preservação ambiental: 

 

O que podemos fazer para preservar o 

meio ambiente? 
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Respeito às leis ambientais 

As leis buscam reduzir as consequências negativas das ações humanas. Determinam as áreas de pro-

teção ambiental e os períodos permitidos de pesca, por exemplo  

Descarte adequado do lixo 

 

É errado jogar lixo na rua! Além de sujar a cidade, o lixo pode se acumular e entupir bueiros e redes 

de esgoto. Quando carregado até rios, oceanos e nascentes de água, polui as águas e causa a morte de 

peixes e outros animais. Na coleta seletiva, os 

resíduos sólidos são previamente separados se-

gundo sua composição. Além de dividir entre or-

gânicos e inorgânicos, é essencial separar pelos 

tipos de materiais: vidro, papel, alumínio e até 

eletrônicos, como pilhas e celulares. Promove-se 

assim a reciclagem, que é o reaproveitamento dos 

materiais. 

Evitar o desperdício de água e energia elétrica 

 

Deve-se criar maneiras de apro-

veitar melhor nossos recursos 

hídricos, reutilizando a água da 

máquina de lavar, dedicando para 

alguma finalidade a água armaze-

nada da chuva, não utilizando água 

para lavar calçadas, e diminuindo o 

tempo de banho. Lembre-se também de deixar aparelhos 

desligados quando não estiverem sendo usados e apa-

gar as luzes que estão iluminando ambientes desnecessários. 

Consumo consciente 

 

São importantes a busca por pro-

dutos e serviços ecologica-

mente corretos, a economia de 

recursos, a utilização dos bens até 

o fim de sua vida útil e a recicla-

gem dos materiais. O consumo 

incontrolável e compulsivo traz 

consequências muito negativas 

para o meio ambiente. 

Utilizar meios alternativos de transporte 

 

Os carros poluem o meio ambiente, por isso, sempre que possí-

vel, opte por deixar o carro em casa.  Andar de bicicleta, pati-

nete ou, ainda, ir a pé, dependendo da distância a ser percorri-

da, podem ser algumas alternativas. A mobilidade ati-

va está ligada à emissão zero de carbono no planeta, e tam-

bém a diversos benefícios, como a saúde física e psicológica do 

ser humano.  



O tema deste Dia Mundial da Saúde é amplo. Assim, é possível encontrar várias produções au-

diovisuais que podem enriquecer a discussão do tema. Separamos aqui algumas dicas para es-

timular o debate e o compartilhamento de conhecimentos. Veja: 

 

FILMES 

1. WALL-E (2008) – filme de animação com classificação livre; 

2. Mission Blue (2014) – filme original com indicação de 10 anos; 

3. Como Mudar o Mundo (2015) – filme documental, com indica-

ção de 12 anos; 

4. Não Olhe Para Cima (2021) – Classificação indicativa +16 anos. 

 

 

 

 

LIVROS 

1. A ferro e fogo, de Warren Dean; 

2. Primavera silenciosa, de Rachel Carson; 

3. Mobilidade urbana e meio ambiente, de Eduardo Alcântara de 

Vasconcellos. 

Nesta vertente é funda-

mental mencionar a educa-

ção, fator de grande impor-

tância para consecução do 

desenvolvimento sustentável. 

A sociedade necessita de uma 

educação que seja capaz de se 

comprometer com o fazer-se 

humano, na qualidade de ser 

passível e responsável pelas 

suas escolhas, bem como soli-

dário com seu círculo de con-

vivência. A educação enquan-

to produto da sociedade é fer-

ramenta importante para 

consolidação da proposta al-

mejada pelo desenvolvimento 

sustentável. 

Mais algumas dicas... 
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OUTRAS ORIENTAÇÕES PERTINENTES... 

 Utilize fontes de energia limpas e renováveis, como, por exemplo, a energia solar. 

 Deve-se reduzir o desmatamento e a prática de queimadas, e também promover 

ações de reflorestamento. 
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A Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal visa pro-

porcionar uma educação pública, gratuita e democrática, voltada 

à formação integral do ser humano para que possa atuar como 

agente de construção científica, cultural e política da sociedade, 

de modo a assegurar a universalização do acesso à escola e da 

permanência com êxito no decorrer do percurso escolar de todos os 

estudantes.  
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